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I — Introduciio

0 111 ENCONTRO ANUAL DA AN PPOM apresenta como terra central pa-
ra discussào, na area de Educacào Musical, os "sistemas de transmissão musi-
cal"

Por isso, ao propormos o contend° desta comunicac5o, preocupamo-nos
em trazer para reflexao, urn t6pico que consideramos relevante, em razäo de
suas implicapOes diretas corn a problemática pedag6gica.

No campo educacional, os componentes do processo educativo costu-
mam ser, via de regra, panes integrantes de urn mesmo bin6mio. Por exemplo:
ensino — aprendizagem, percepc5o — expressão, sensacalo — cognicão, acelo
— abstracao e assim por diante. Desta feita nào se podefocalizar ou estudar urn
dos polos desse binOmio sem ter presente o que acontece corn a outra funcao
do mesmo processo psico-mental. Tampouco se pode desconhecer as inter-re-
lacOes que existem entre eles bem como as implicaceles de urn sobre o outro.

Assim sendo parece ficar evidente que nâo se pode cogitar de discutir so-
bre sistemas de transmissão (ou abordagens de ensino) do conhecimento
musical sem que se tenha presente, sem que se conheca corn clareza como o
aluno (o receptor) assimila esse conhecimento. Isto implica saber como ele
percebe, internalize, conscientiza e organiza os elementos sonoros e as
estruturas (padraes) rftmico-melOdicas, timbricas, etc. que estã ouvindo, vi-
venciando e improvisando atravès do canto, da percussào corporal, da man i-
pulacâo instrumental. Igualmente se faz necessario conhecer o tipo de ima-
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gem interna e o tipo de representacio mental (de simbolizacão) que o mes-
mo, a cada etapa, constr6i do fen6meno sonoro-musical experienciado.

II — A ASSIMILACAO E A ESTRUTURACAO DA LINGUAGEM MUSICAL

Definiremos, inicialmente, os termos-chave presentes nesta explanacao.
Para tanto buscamos suporte nos estudos desenvolvidos por Piaget uma vez
que os mesmos nos fornecem dados cientificamente analisados e comprova-
dos a respeito do funcionamento da intelig6ncia, da Onese e da evolugao dos
processos cognitivos. Alern disso, porque apontam indicadores que nos auxi-
liam na compreensao de como se realize o ato intelectivo e a aprendizagem nas
diferentes faixas ethrias.

De acordo corn Piaget (1977), a assimilacão constitui uma das funcees
basicas que nossa intelig6ncia disp5e para operar. Ou seja, para processar da-
dos, informaceles captados da readade externa, estabelecendo relacOes e en-
cadeamentos entre eles. Organizando-os em estruturas e configurecOes intele-
9N/cis. Especificamente, a funcao de assimilacao caracteriza-se por uma cadeia
de operacties perceptivas (reconhecer, identificar, comparar, discriminar, con-
figurer) que culminam corn o entendimento dos estimulos captados. Cabe ao
professor orientar a crianca para detectar, identificar e fazer as conexOes entre
os fen6menos (sonoros, por exemplo) que est6 vivenciando e manipulando.
Segundo Piaget (1975), a assimilacao tanto pode ocorrer no piano das iciëies,
pela manipulacao de hipOteses e abstraceles ou pela decodificagao de informa-
celes orals e escritas, como tambern no n(vel da manipulacao sensOrio-motora e
das operaceSes concretas.

Outro aspecto que essa teoria psicogenêtica esclarece, 6 que o processo
intelectivo de assimilacäo nil° 6 ()stave!. Pelo conned°, evolui de urn este-
gio precerio — ern que a assimilacao se arable em esquemas instintivos, involun-
terios, em atos reflexos nao-conscientes — para Wye's de operacao gradativa-
mente generalizadores e reconhecedores e para esquemas de intelecgao cada
vez mais conscientes e cornplexos.

Embora na obra de Piaget nao se localize urn conceito especifico de es-
quema, pode-se reunir caracterfsticas e indicativos para tentar defini-lo. 0
ponto de particle para a construcão do esquema, de assimilacao 6 o refle-
xo — componente biolOgico instintivo, inato, involunterio, autometico. A me-
dida que um reflexo, por sua repeticao, vai se transformando e se diferenciando
diante de situacOes similares Imes nao idanticas), o mesmo vai perdendo ague-
la rigidez e exclusividade de Hock a urn tipo de situacao-estimulo (wilco e ex-
clusivo. Entao, o reflexo se transforma num "esquema". Portanto, os esque-
mas sgo padrOes referenciais perceptivo-cognitivos (sensoriais, motores, afe-
tivos e intelectuais) aprendidos pelo pr6prio individuo, que Ihe permitem agir,
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operar e responder diante de situees novas corn caracterfsticas similares a
outras ja conhecidas.

Por outro lado, a teoria cognitivista explica a "estrutura" como sistemas
de organizacgo que permitem ao ser humano concatenar os dados assimilados,
dentro de donfiguracOes e de totalidades compreensfveis. Para ser capaz de es-
truturar, o indivfduo (seja urns crianca, jovem ou urn adulto) precisa reconhecer
e identificar primeiro osialementos uniterios e os padraes configurativos que
compaem o objeto de-seu conhecimento. Depois, perceber como os mesmos
estgo relacionadose como se articulam dentro do todo. Esse 6 o processo per-
ceptivo mental presente no ditado musical e na análise que antecede uma inter-
pretaqgo vocaldu instrumental.

Conforme esclarece'Piaget, esses sistemas de estruturacgo rigo se encon-
tranrprontas dentro da mente do bebe nem da crianga. Tampouco sgo emer-
gentes de uma rsituacavespecffica nem surgem num dado memento. Os mes-
mos vgase estabelecendoe v90 sendo construfdos atraves da continuidade•o
processooperatdrio mediante urn equilfbrio entre as functies de assimilaq go-a-
comodacgo. Da mesma forma essas estruturas intemas ago auto-reguléveis
pelos mecanismos de simetria e de repetiggo assim como pelas operacties re-
versfveis (de antecipacgav de retroacgo), os quais gerantem a conservacliae a
permangncia das caracterfsticas do fenOmeno conhecido.

Sabe-se que os componentes estruturais damUsica (o ritmo, a melodiae a
harmonia) assim como as elementos considerados expressivos (timbre, densi-
dada, intensidade, etc.) apresentam, por sua prOpria natureza, propriedades
ffsico-sensoriais, afetivas, matures e intelectivas. Por isso a audic go musical
pode ocorrer atingindo apenas urn desses nfveis ou alcancando simultanea-
mente dois ou mais desses nfveis. Da mesma forma a mt.:mica pode ser percebi-
da e assimilada superficialmente por seus fatores extrfnsecos, como por exem-
pla: os sentimentos ou emocaes, as imagens e as associacties suscitados por
ela. Ou, entgo, pode ser apreendida e compreendida par seus fatores intrfnse-
cos como a densidade sonora, a melodia, o ritmo e a estrutura harmonica
(MURSELL, 1971). Tudo depende do estegio de desenvolvimento perceptivo-
musical e mental em que se encontra o ouvinte. Ou seja, depende do grau de fa-
miliaridade, de domfnio manipulativo, de conscientizac go e de compreensgo
que o sujeito possui da linguagem musical. Alem disso relaciona-se corn a pro-
fundidade e a extensgo do aprendizado musical realizado pelo ouvinte.

A crianca pequena, tanto a ngo-musicalizada como aquela que se encon-
tra em fase de iniciacgo musical, costuma ouvir a rraisica a partir de suas carac-
terfsticas fisicas e sensoriais e de suas propriedades afetivas. A amplitude de
sua assimilacgo, de seu interesse bem como seu grau de consci gncia do que es-
ta ouvindo, costuma manifestar-se atraves de reacties sensitivas e ffsico-moto-
ras es sensectles, aos sentimentos motivados pelo tecido musical. Nesse tipo
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de audicao, a crianoa busca dar urn significado para os agrupamentos sonoros
e rftmicos, etc. que este escutando, associando-os, em geral, corn uma cena ou
ser da vide real, corn algum fen6meno natural ou, ainda, com urn personagem
imagined°. Ela se ap6ia em elementos extrfnsecos pois nao consegue ainda
pensar em termos puramente abstratos e musicals.

Nesse caso vale lembrar que se trata de "urn equfvoco considerar o 'sentir'
e o 'pensar' como atosopostos e incompatfveis" (MARTINS, 1989, p. 10). Co-
mo insists esse autor, tanto o sentir como o pensar "dependem dos mesmos
processos perceptivos e dos mesmos modos de organizacio mental". "0 sen-
tir 6 cognitivo" na medida em que confere urn significado a emocZo experimen-
tada. Assim sendo, "a experiöncia afetiva 6 tao dependente de uma cognicAo
inteligente quanto de uma inteleccao consciente" (id., ibid.).

Do ponto de vista pedag6gico a preocupacao dos professores de nit:mica
deveria voltar-se para aqueles indicadores comportamentais que lhe permitem
detectar:

Em que piano se realize a audicio musical do aluno: no sensorial, no afe-
tivo, no cognitivo ou em ambos?

Que tipo de esquemas de assimilacao musical (sonora, rftrnica, e me16-
dice) ele pode desenvolver sozinho em sua exploracao informal do fen6meno
musical? Explicitando um pouco mais:

que relacOes ele consegue estabelecer espontaneamente entre as sen-
sets e emoyees, que experimenta, corn as nuances de intensidade, por
exemplo, do trecho musical ouvido? Ou entre as cenas e personagens, que ima-
gina, corn a estrutura rftmica ou timbrica que estä escutando?

que componentes do discurso musical ou quais parametros do som
musical ele assimila de imediato e corn predominancia? Como os mesmos po-
dem ser percebidos em suas condutas expressivas: cantando, tocando, movi-
mentando-se, representando graficamente?

c) Que outros esquemas de as.similacao e de estruturacao esse aluno po-
dera ser estimulado a construir, em cada faixa etaria, mediante urn aprendizado
musical dirigido, sepliencial e sisternatico?

A seguir soa) relatados dados e evidancias comportamentais, decorren-
tes tanto de estudos te6ricos e experimentais como de observac6es empfticas,
os quais nos possibilitam tracer alguns indicadores sobre como se processam a
assimileo e a estruturacio espontaneas de padrOes rftmico, melOdico e frasal
na infancia.

Ill — A ASSIMILAQAO RiTMICO-MELODICA NAS RESPOSTAS MOSICO-
VOCAIS IN FANTIS

Teplov (1966, p. 198) faz referência a dues etapas btisicas no desenvolvi-
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mento das respostas vocals infantis, apoiado nos estudos de Ityina sobre a re-
producao vocal de criangas em idade pre-escolar.

Na 1? etapa as criancas geralmente reconhecern e reproduzem apenas a
curva mel6dica, isto 6, assimilam e retdm somente a dire° do movimento so-
noro (subidas e descidas, permandncia sobre urn rnesrno som).

Nessa etapa nao se preocupam ou nao clao atencao para a correspondén-
cia dos intervalos da melodia percebida corn os intervalos que estao entoando
em realidade. 1st° talvez em razao de ainda nao terem atingido a fase de analise
e de conscientizacão dos sons e das alturas que estao cantando. Por conse-
qildncia isso nao se refletira na formacaode imagens auditive-metedicas nftidas
que deem suporte a sua mina° vocal.

Na r etapa a crianga passa para o que ela batizou de "canto por interva-
los". Ou seja, quan do a lern de reter o contorno melcklice„ era tannbdrn come;a a
perceber e a reproduzir as relacaes de intervalos antra os sons, captando cada
urn dales como uma entidade real e com sua identidade senora prOpria.

Entao aquela percepcao inicialmente difusa do contorno global da linha
mel6clica passa a ser, pouco a pouco, diferenciada..

Para Teplov (1966, p. 200) a 1? etapa caractenza-se per uma percepcao
"timbral de altura". Ou seja, em que o movimento sonoro 6 avaliado pela
crian ca, corn base nos fatores de timbre ligadose altura. E onde o contorno me-
Odic° 6 percebido como uma "sucessão de brilhos e. de claridades senoras".
Na sua opinião, o desempenho perceptivo e vocal dessa 1, etapa 6 acessfvel a
todas criancas, desde que portadoras de urn &ciao auditivo e de urn aparelho
fonador sadios. Contudo para atingir a 2' etapa, a chancel 4 devera possuir,
segundo ele, urn ouvido mel6clico que the cld condicOes de reconhecer os inter-
valos mediante um julgamento qualitativo. Isto 6, distinguindo-os pale qualida-
de tonal pr6pria de cada somee de cada intervalo.

Bentley (1967, p. 20) registrou tr8s estegios na everucao das respostas
vocals da crianca em relacao ao ritmo e A configure° tonal, guars sejarn:

— da "coalescancia titmice, isto 6, da coinciderudarttmica quart-
do a crianca, ao ouvir uma cancao, tende a reproduzir apenassua estrtatura rft-
mica. Ou seja, o mesmo nilmero de sons corn sua articulacke" e sue ace.ntuacae
correspondentes. De acordo corn esse pedagogo, tat' conduta vocal. cerneca a
se manifestar entre os 12 e os 18 meses, perfodo em clue. a crimpy!, tarnbern
mega a falar suas primeiras palavras. Entende Bentley, qua crianca apresenta
mars facilidade para reter e reproduzir o esquema rftmicade cam*, dogma sec
contorno melddico, uma vez que 6 ajudada pelo ritrna des. pa gavtas eye cam-
poem o texto verbal.

— da retencao da configuracào tonal (ou 	  mrreittbdicat per
aproximacão, isto 6, sem exaticlao na reproducao dittsintamialiase stern urns
coinciddncia de afineo. Bentley nao definiu os limitescrramad a adspareesse
estagio.



3? — da coincidOncia de torn a de configuracao tonal — quando a
crianca consegue entoar a melodia escutada, A mama altura, isto 6, em
unfssono corn o modelo fornecido, respeitando os mesmos intervalos do con-
tomo melOdico original e mantendo a afinaclo. Dependendo das vivencias mu-
sicais da crianca e de seu habit° de cantar, essa fase pode ser alcancada, segun-
do Bentley, por volta dos cinco ou cinco anos e meio.

Bentley (1967, p. 22) tambern observou que a resposta vocal nlo ocorre
imediatamente apes o estfmulo musical ter sido exemplificado apenas uma Oni-
ca vez. Isto porque:

para que a resposta rftmica ocorra, faz-se necesserio que a crianca sin-
ta a regularidade de tempo dentro da qual a melodia se movimenta. E tambern
que capte e assimile o texto verbal da canc8o, uma vez que o mesmo Ihe ajudar6
a assimilar e reter a estrutura rftmica da canc8o;

para que ocorra a coincidAncia melOdica, a crianga necessita captar o
contorno meledico como uma configuracao significativa e reconhecfvel para
que possa formar imagens auditivas ctaras e nftidas do mesmo, que 'he assegu-
rem ouvi-lo internamente e depois poder evoce-lo, cantando.

Boa pane das evidências ate aqui relatadas, confirmaram-se no estudo ex-
ploraterio, que desenvolvemos no ano passado corn o a uxilio de duas alunas bol-
sistas de iniciacao cientffica pela PROPESP/UFRGS e FAPERGS. 0 experi-
mento, de natureza exploratOria, consistiu em gravar as respostas vocals de 24
criancas, distribufdas entre os 5 e 8 anos de idade, em quatro modalidades dis-
tintas:

1 — 'miter) de urn motivo melorrftmico, em torn maior, acompanhado de
texto verbal;

2 — reproducao de outro motivo melOdico, em torn menor, sem texto ver-
bal;

3 — improvisacão cantada a partir de uma ideria-estimulo, com ar pentaf6-
nico, acompanhada de texto;

4 — improvisacao cantada de uma resposta para uma ideia-estfmulo de
natureza tonal e desacompanhada de texto.

Dentre os resultados encontrados cabe destacar que o elemento da estru-
tura musical que apresentou major grau de assimilacilo e de conservactio, entre
os sujeitos de todas as faixas etarias, dentro das 4 modalidades, foi o ritmo. 0
segundo elemento que esteve presente nos improvisos da ma ioria das criancas,
foi a no* de estrutura frasal. Entre os sujeitos de 5 anos, parece que a pre-
senca de urn texto, paralelo a linha melbdjca, favoreceu a conservacilo do es-
quema rftmico e a constancia da amplitude da frase melOdica. Enquanto isso,
para algumas criancas de 6, 7 e 8 anos, o texto verbal constituiu-se num inibidor
de seus improvisos cantados, tolhendo sua naturalidade, sua espontaneidade e
sua imaginac8o musical. Tal magi° pode estar relacionada corn o fato de que a
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partir dos 6 anos, as crianças sejam muito solicitadas no sentido de prestarem 
atenção à organização lógica e ao sentido da frase verbal. 

Outro dado a ressaltar é que, em todas as faixas de idade, os sujeitos foram 
receptivos tanto aos motivos estímulo maior e menor quanto à idéia-estímulo 
pentatônica. Por outro lado, a conservação do contorno melódico e a seguran
ça de afinação apenas mostraram-se estáveis e uniformes entre os sujeitos de 8 
anos. As crianças de 6 e de 5 anos, principalmente, tiveram certa dificuldade 
em assimilar e em conservar a linha melódica dada. Também revelaram pouca 
mobilidade sonora e pouca estabilidade tonal em seus improvisos. A partir dos 
7 anos manifestou-se uma tendência das crianças em darem um sentido con
clusivo às suas respostas improvisadas, sem que necessariamente buscassem 
dirigir-se para a tônica do tom inicial. 

De acordo com certas pesquisas (Francês, 1972; Shelton, 1988; Buckton, 
1988; Fridman, 1988) a assimilação e a capacidade de estruturação melódica 
estão na dependência direta da formação do sentimento ou do esquema de to
nalidade. E entre os fatores que contribuem para a formação do mesmo encon
tra-se o fenômeno da aculturação e a intensidade de estimulação musical ofere
cidas pelo ambiente familiar e escolar. Todavia constatamos um fato curioso: a 
maioria dos sujeitos de todas as faixas etárias não conseguiram reproduzir com 
fidelidade o intervalo de4" justa descendente, presente nas duas idéias a serem 
imitadas. E a tendência foi arredondá-lo para uma 3" menor. E no entanto esse 
intervalo (4 "j.) aparece com freqüência em diversas de nossas cantigas infantis. 
Somos levados a indagar: por que tal reação ocorreu? 

a) Teria sido por conseqüência do fator surpresa, do fato inesperado que
não permitiu às crianças tempo suficiente para reterem o motivo dado? 

b) Ou por decorrência de sua percepção sincrética e egocêntrica que não
lhes permitiu distinguir com clareza esse intervalo de 4• j. 7 

c) Ou poderia ser motivado por uma incapacidade de acomodação das
cordas vocais para emitir esse intervalo num movimento descendente? 

IV - A REPRESENTAÇÃO GRAFICA DA MELODIA 

Cestari ( 1983) procurou levantar dados, em caráter exploratório, que vies
sem contribuir para uma revisão dos métodos tradicionais de alfabetização mu
sical. Seu problema central consistiu em estudar como se dá o processo espon
tâneo de representação gráfica da melodia, em crianças de 5 a 10 anos. Outra 
questão adicional foi verificar o tipo de conhecimento e de consciência que es
sas crianças haviam desenvolvido informalmente com relação à propriedades 
do som. 

Esse estudo revelou, entre outras evidências, o seguinte: 
1 !' - Nenhum dos sujeitos submetidos à testagem, conseguiu expressar 
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na sua grafia, a altura sonora. Tal fato, segundo a pesquisadora, leva a crer que
a representapão desse componente da linha melOdica somente seja possfvel a
partir de uma aprendizagem de conteticlos formais. Alern disso leva a supor
que, embora possa haver a assimilapão do contorno meledico, sua representa-
pão grefica implica na construcão de representapties mentais das alturas sono-
ras, dos intervalos e do movirnento meledico aprendido, o que aqueles sujeitos
n5o possuiam.	 •

— Tambern n5o se manifestou nas grafias dessas crianpas, qualquer
tentativa de esbopo da dura p5o dos sons. 0 que se Ode perceber, foi a corres-
pondencia entre o niimero de signos desenhados e a quantidade de sons escu-
tados..E nesse caso parece que a evocad50 do texto verbal da canpao, a partir
do reconhecimento do tema rne1c5dico , apresentado para grafar, favoreceu a
identificacão e a representaerlo do ntimero equivafente de unidades sonoras.

— No que diz respeito a consciencia espontanea das propriedades do
som, ficou constatado que a intensidade foi a qualidade referida pelo major
nUmero de crianpas, seguida pelo timbre. Isso leva a crer que essas duas pro-
priedades sac) mais facilmente percebiveis e assimileveis no contato direto corn
o mundo sonoro externo. Enquanto que a altura e a duractio foram os para-
metros menos citados, o que reforda, mais uma vez, que a consciencia e a
construp5o dos conceitos de altura e de durac5o dos sons, depende de urn
aprendizado musical formal. N5o se formam espontaneamente.

V — Conclusão

Parece ter ficado evidente que o canto por evocacAo e por imitactio
nos permite avaliar o gran de assimileo e de retertd5o pela crianpa de giros
meledicos apresentados dentro de estruturas coerentes e intelegfveis. Por ou-
tro lado, a improvisacäo cantada pode revelar ate que ponto ela internalizou
essas estruturas melorritmicas, atraves de canceies aprendidas, e mostrar co-
mo ela consegue reelaborar e acomodar esse material sonoro assimilado, em
out ras configure es intelegNeis musicalmente.
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